
Sexta-feira, 24 a domingo, 26 de Maio de 2024 5POLÍTICA

Governo remarca data 
do Enem dos Concursos 

Por Gabriela Gallo

Após ser adiada em decorrên-
cia dos impactos das enchentes 
no Rio Grande do Sul (RS), o 
Ministério da Gestão e da Inova-
ção em Serviços Públicos (MGI) 
divulgou, na manhã desta quin-
ta-feira (23), a nova data para a 
realização do Concurso Nacional 
Unifi cado (CNU). A prova do 
apelidado “Enem dos Concur-
sos” está marcada para o dia 18 de 
agosto e acontecerá em 228 cida-
des. Os locais de prova e demais 
informações serão divulgadas no 
dia 7 de junho (sexta-feira).

São mais de 2,1 milhões de 
candidatos inscritos para reali-
zar a prova. Os inscritos irão dis-
putar 6.640 vagas distribuídas 
em 21 órgãos da administração 
pública federal. Não serão acei-
tos outros inscritos. Segundo o 
governo federal, o cronograma 
completo será divulgado em 
breve. Os salários iniciais po-
dem chegar a R$ 22,9 mil.

Segundo o Ministério de 
Gestão e Inovação, os 18.757 
malotes com as provas, que ini-
cialmente seria aplicada em 5 de 
maio, foram recolhidos e estão 
intactos, em um local seguro. A 
pasta ainda assegurou que todos 
os malotes foram checados por 
membros da rede de segurança 
e não foi identifi cada qualquer 
violação ao material.

Serão duas provas realiza-
das no mesmo dia: a primeira 
de 2h30min no período ma-
tutino e outra de 3h30min no 
período vespertino. A avalia-

ção é de 70 questões para as 
vagas de nível superior e 60 
questões para nível médio.

Reajuste
E os concurseiros que passa-

rem nas vagas de alguns órgãos 
de englobam o Concurso Na-
cional Unifi cado, como os que 
ingressarem para a Fundação Na-
cional dos Povos Indígenas (Fu-
nai), podem ter uma propensão 
salarial maior s longo prazo.

A Câmara dos Deputados 
aprovou, nesta quarta-feira 
(23), o Projeto de Lei (PL) nº 
1213/24, que reajusta os salários 
de servidores públicos de diversas 
categorias. Aprovado em votação 
simbólica, o texto segue para o 
Senado Federal.

De autoria do Poder Executi-
vo, inicialmente o projeto abran-
gia os servidores da Agência Na-
cional de Mineração (ANM), da 
Fundação Nacional dos Povos 

Indígenas (Funai), de Tecnolo-
gia da Informação e de analistas 
de política social. Porém, após 
negociações com parlamentares 
e o Ministério da Gestão, o texto 
aprovado também engloba rea-
justes que benefi ciam, principal-
mente, as carreiras de segurança 
pública – sendo Polícia Federal 
(PF), Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) e Polícia Penal – de 2024 
a 2026.

O relator da proposta, depu-
tado Delegado Marcelo Freitas 
(União Brasil-MG), disse que 
recebeu diversos pedidos de 
mudança de carreiras públicas 
variadas que buscaram aumentar 
a remuneração ou alteração de 
cargos. “Para racionalizar nosso 
trabalho, adotamos duas sólidas 
diretrizes: o respeito aos acordos 
fi rmados entre categorias e Exe-
cutivo, pela Mesa Nacional de 
Negociação Permanente, e ob-
servância estrita dos limites or-

çamentários impostos pelo Arca-
bouço Fiscal”, informou o relator.

Funai
Se o Senado mantiver o texto 

da forma como foi aprovado pelo 
plenário da Câmara, o projeto re-
classifi ca os cargos de Indigenista 
Especializado e de Agente de In-
digenismo para, respectivamen-
te, Especialista em Indigenismo e 
Técnico em Indigenismo. Aque-
les que ocupam os cargos de 
especialista, tal como outros de 
nível superior na Funai, passarão 
a ganhar R$ 13.028,07 em 2024, 
depois R$ 15.018,06 em 2025 
e, fi nalmente, R$ 17.008,05 em 
2026. Vale destacar que esses va-
lores têm base no máximo alcan-
çável em fi m de carreira.

O projeto ainda cria a Gra-
tifi cação de Apoio à Execução 
da Política Indigenista (Gapin), 
que será paga de acordo com 
o local de lotação do servidor 
atuante junto às comunidades 
indígenas. Segundo a deputada 
Célia Xakriabá (PSOL-MG), 
é urgente o fortalecimento da 
Funai, visto que “é uma carreira 
que foi sucateada”.

Analistas
Além disso, os candidatos 

que passarem nas vagas de Ana-
lista em Tecnologia da Informa-
ção de qualquer órgão também 
terão reajuste na categoria, atra-
vés de subsídios. O último pa-
drão de remuneração determi-
na o salário de R$ 18.118,13, a 
partir de 2024, e R$ 21.613,10 
a partir de 2026.

Com reajuste salarial, quem passar poderá ganhar mais
Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Esther Dweck explicou como será Enem dos Concursos

CORREIO BASTIDORES

Lira altera comissão que 
investigará crise Yanomami

Formação Satanismo

A criação da uma comis-

são externa da Câmara 

dos Deputados para in-

vestigar a crise humani-

tária na Terra Yanomami 

provocou indignação 

entre os indígenas. Se-

gundo a nota de repúdio 

divulgada no início da se-

mana por diferentes enti-

dades que representam 

os povos da região, os 

deputados originalmen-

te designados são contra 

a demarcação de terras 

e defendem pautas que 

atacam os direitos das 

populações indígenas. 

Diante da mobilização, 

o presidente da Câmara, 

Arthur Lira (PP), decidiu, 

nesta quarta-feira (22), 

incluir Célia Xakriabá 

(PSOL) como membro da 

comissão. A comissão ex-

terna foi criada por meio 

de ato da presidência da 

Câmara dos Deputados, 

assinado por Lira em 13 

de maio. 

O diretor do Departamento 

de Direitos na Rede e Edu-

cação Midiática da Secreta-

ria de Políticas Digitais da 

Secretaria de Comunicação 

da Presidência, Fábio Mei-

relles, disse que o governo 

vai formar 300 mil profi ssio-
nais da educação e 400 mil 

profi ssionais da saúde em 
educação midiática.

O plenário do TSE deci-

diu na última quinta-feira 

(23), em Brasília, multar 

senadores e deputados 

em R$ 30 mil por terem 

feito publicações nas re-

des sociais associando 

o presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva ao satanismo 

durante a campanha elei-

toral de 2022. 

Divulgação

Deputada Célia Xakriabá integrará o novo grupo


